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r.o APRESENTAçÃo

Este rclalódo se prcpõe a descrover adoquadamenle a obÉ dê Pavlment cáo Asfállica na Locâlldade de São Chico no

tilunicípio dê Arâcâtii CE. lomecendo inÍoÍmaFes iínpoÍtantes para exêcução dâs obÉs.

As obÉs deveÉo ser executadas obseÍvando-se âs nomas iécnicas da ABNTvigenles, à Lei8.666/93 ê ao edilale seus anexos,

compostos pelos poeios, espêcilicaçóes, planilha orçámentáÍia e üonogÍama íisico-Íinancêiro. ,,i-; .,-.
t,

o Íe aoÍo tem como finatdad es, l qO
. Apresênler soiuÉes econômicas € vávêis para o pmblêma ao nivelde proiêto exoculivot 

l\ 4/ 
r ". Fornecer estimalivas das quânlidades dos serviços ê custos dâs obÉs dêfinidas paía o PÍojeto da_aêÍeída áÍeai

. Fomêcer peÇas gÍáÍcas (planlas baixas, coÍtes, seçõês e dêtalhês), memoÍialde Gilculo e especlícâções iécnicas

0 RelatóÍio contêÍn osseguinles capítulosl

. '1.0 Apresêntaçãoi Apresenla a eslÍulula do Relâlório;

. 2,0 EquipêTécnica Íesponsávelpelo prcsênte RêlaióÍiol

. 3,0 Localizáção ê Situâção: ApÍêsenta LocalizaÉo do Municipio e/ou das obÍâs projeladas;

. 4.0 Resumo dos Serviços a sêrem êxêculâdos: expõe sucinlamenle os serviços a serêÍn êxecuiâdos;

. 5.0 Estudos ê Projetos Elaboradosr Descreve os Estudos e Projetos dêsenvolvidos;

. 6.0 Rêlalórios Fotográficos dasÁreas;

. 7.0 Prêmissas Pera Eleboreção dos orçamentos: Discorrê sobre âs planilhâs que compóem a

oçâmenlação da obÉ, em anexo, tais quais composição BDI utllzadâ, Composição dos EncâÍgos Sociais,

OrçâÍnento Bás co, Curva ABC, Fonte de Preços Básicos utlizados, lúemoÍiâldê Cá culo dos Quanlitalivos,

Composiçõês de PreÇo Unilário

. 8.0 Condiçôos Gêrais paÍa Execução da obra;

. 9.0 EspêclÍcaçóes Técniôasr Aprcsenlâ as espe cif caçoes técn icas de mateÍiaise seryços,

. anêro l: Planlhas OÍç3mêntáÍiâs e demais documenlos rclacionados aos cuslos da obra,

. Anoxo ll: ART do Responsável Técnim PÍojelo;

. Peç.s Gráílcas: Peças Gráícas nlêgranlês do Prcjelo.

2.0 EOUIPÊ ÍÉCNICA

Empr6sa

G€opac Engenhâria e Consultoía

Endeíeço e Conlato

RLra Calixto Machâdo,27, salâ 04, PiresFaÉnhe, Éusábio- CE. fonerS5 32413147 |e-mail geopac@geopac.com.br

Engonh€ho Rssponsável e Coordenador

Eng. Leonardo SilvêiÉ Limâ

Equipe dê Apoio

Stheíanê França, Robson Juâçâba êAlân Douglas

b,a a" oq</s-, 
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3,0 LOCALTZAçÃo E SrrUAçÂo

3.1 Locâllração do Município

O Municíplo eslálocalizada conÍoÍrne os mapãsabâixo (Situâçáo em rclaçáo ao eslado e mapâ íodoviário):

Edqàtti Alte\ DàtDstt".,
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3.2 Planla deSiluaçáo das Localidadês

3.3 Localidades e quanlidades de vias a sêrem pavimentadas:

Lêonârdo SllvêlÍa Llm.
En! CNÍ IRNP 0ô015310i;7

,\o qudo'oabd xo -pg r" á rÊlacáo dê virs berelicirdos:

Rua SDo 0í 35s,00
E:6559951

N:9487028
E:656328;
N:9487151

PâvmentaÉo em CBUQem Base Nova,

Drenagern Supeílcial e Sinalizâçáo

Rua SDO 02 379,00
Ei6555201

N:S486737

E:655886;

N:9486753

Pavimentaçáo em CBUQ em Bâse Nova,

Díenagem SuperÍc ale Sina ização

Rua SDo 03 670,00
E 655870;

N 9486692

E:656492i
NrS486546

PavimenlaÇãoem CBUQ em Base Nova,

Drcnagem SUpeíicâ1, Sinâlização e Demoliçãode

CalÇamento exrslenlê

Rua SDo 04 n2,a0
E 656181;

Nr9486691

E:656308i

Nr9486884

Pâvimenlaç€oem CBUo em Base Nova,

Drcnagem SupeÍfic al e Sinaização

Rua SDo 05 98,00
Etô57224;
N:9486604

E:657261i

N:S486513

PavimentaÉo em CBUo enr Base Nova,

Drenagem SupeÍfrcral, Sinalzaçáo e Demollção de

CalçaÍnento exisiente

Est. Picada da AÍêia.
Corinos Tr 01

626,00
Er656413;
N:9486034.

É:656945;
N:9486294

PâvimenlaQão em CBUQ em Base Nova,

DÍenagem SuperÍic âl e Sinaização

Est. Picada da Ar6ia .

Corinos Tr 02
604,00

E:656945:

Nr9486294

E:657344;
Nr9486605

PavimentâÇão em TSD, DÍenâgem e SinalizaÇão

Ruas
Extensáo

(m)
SeNlços ã sêrêm êxecutados

lnicio Fim
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4.0 RESUMo DoS SERV|çoS A SEREM EXECUTADoS

4.1 Dados da obra

A obÍa de paviÍnenieção, sinalização e drênagem ocofierá na localdâde de São Chico no l\,lunicípio dê Aacati.

4.2 Solução dê Pôvimêntâçáoê Drênagêm Supêíicialna localid.de do São Chico

Serão a dotadas soluçóes distinlas paÍa pav menlação conÍoÍme segue:

. Para as Vlassem Pavlmenlaçáo

o RegulaÍizaÇâo do subleito, sub-base em solo eslabilizado (15cm), base em

rêvosllmonto em CBIJQ (4,0ün). Drcnâgem Superficialcom msio Íio pré moldado.

. Para a Eskadasem Pavimentâção

ô Íenaplenagem, sub-base eÍn solo eskbilüado (15cm), base em soleb.ila 30% (15cm), imprimação e

revêslimento en TSD i2,5rm). Drenagem Super,icial com me o fio moldado in oco e implantaçáo de buêiros.

A obÍa @mpreênde a pavimentaÉo asíállica dâ Picada da Areia até Co nos, btalizando 604,00 mdêexlensáo. O projelosedará

pea pavimênlaÇão em TÍalamenlo Superliciâl ouplo ([SD) paa a pisla de Íolamento (viâ) ê em TÉtamento Superfrcial Simples

(TSS) palâ os acostamontos, no quo se ÍefeÍe ao revestmento. Serão implântados dispos tivos de drcnâgem âo longo da viâ, como

descidas d'água, mêio fio moldado 'in loco' e a pópria inclinaçáo lransvêBal da via.

Proieto Geornétrico:

O greide íoi projetado com variaçoes ao longo do tÍecho paÍa que fosse possivel projetal as soluçôes de drenagem e deixaÍ o

teÍeno mais adeqlado e viável para o pÍojelo de pâvimenlâção.

seção Tlpo " Eslrada São chico
. Pâümento AsÍállica: Sêmi-pista: 3,00 m e 0,5 m de acoslamenlo para c€da lado. ao longo da eslaca 0+626,00 alé

1+199,00.

. Pavimênto AsÍáltica: Semi-pistar 3,00 m, ao longodaeshcá 1+205,00 até 1+230,00.

Proleio dê Terâolênagêml

Seíá Íêalizada teÍrâplenâgem dâ via paía íegulaÍizar/prepaÍâÍ o tefieno paÉ a pavimenlâÉo. A moúmenlação de teÍra proielada

rêsultou om maioÍ volume de atoÍro do quo volume de coÍle, podanio, para ÍegulaÍizar o lêíeno será necassário realizaÍ

empréslimo de material do alguma jazida próxima ao tÉcho, iazida 6ssa icenciadâ ê que siga os paÍâmelbs e cítérios de paoteção

âmbienlal.

PaíâmelÍos da leÍaplenagem:

. lnclinação tÉnsveÍsâ (abâulâmento)r 3%:

. lnclinaçáodostaludes: Aterosr 3.0 (H) i 2,0(V) I Coíes: 2,0(H) : 3,0iV)

Pavimêntacão
. Subleilo: RegulâÍizãçãoda úa;

. Base: Baseem solcbrila 30% na espessura de 15cm;

. Reveslimento: TSD dê 2,5 cm de espêssura na via e TSS no§ acostamentos.

Drênágêm

A d,€nagem supêÍficialsera mmposta pordescidas d'água, melo fio moldado "in loco'e BueiÍos de 80

,.<6ôà
li qt-z\
'13)
BGS ('l5cln), impdmação s

Sinallzãçáo
Asinalizaçâo da Esrâda será composta pori

. Faixa de EixoAmaÍela Dupla ContÍnua

. Faixa de EixoAmârêla Simples Conlinua

. FâD(â de EixoAmarela TÍacejada

. Faixade Bordo Branca

U
I
y'-uaz'-
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. Simbolos no pavimento, tais como íaixa de Íetenção e selas de indicaÉo de §entido.

. Tâchâs.

. Plac€sde regulamentação, adverlência e indicaüvas.

4.2.2 ÍÉnspoíe de Matêriais

ÍeÍaplenageml oplou-se poruma,azida licenciada, nalocalidadede Pedregal no municipio de AÉcah

Solo parâ Sub-Base: optou-se poÍ umaiãzlda licênciada, na localidadede Pedregâlno município de Aíacali'

Solo paG Basê:oplou'se por fomecedotes na localidade de Cabreíro no rnuniclpio dê Aracali.

Brila parâ baseem solo.brita: oplou,se poruma pêdÍeira licenciadâ, na localidadêdê Lagoa do Prcá no município deAracali..

Brlla para Trâtamentos e CBIJQI optou_§e por foÍnecedores na Íegiáo metÍopolitanade Fortaleza/CE.

Ítlâtô ais Bêtuminosos: Paía os maleÍiais beluminosos lãis qúis clt4"30 e RR-2c íoi oÍçâdâ a distânciâ dos ÍomecedoÍes

locálizâdos em Fodaleza.

4.3 AdministÉção Local
pela slmplicidade dos sêrviços a executaÍ, a adm nistação localda obÉ não íoioÍçada separadamenlê e dêvêÍá ser inclulda na

pópÍia adminisl€çáo da obÍa composta no BDl, coníoÍme solicitado pela PíeÍeilura.

4,4 llilobilização dos Equipamentos
para Loc€lidâde de São Chico estão oÍçados a mobilização e desmobilização numa distância corÍespondentê às dislâncias da

Íegiáo metÍopolilana de Fortaleza a Sáo Chico.

Edgàtd Attes Dàt4at.pno,
ord de DE# s9., rc

r nkã ês i Íi_,trí.! P
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As ocoíências de maieriais íoram esludadas alÍavés da execução de sondagens a pá e picareta nos vérllces d

quadÍada com espaçarnenlo variado entÍe os ÍuÍos, dependendo da homogeneidade do materal ênconlrado.

Y
l'u'z'

Loonârdo Sllv6ka Llma
Eno Civd I RNP0ô015010Êl

6lÉ5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORAOOS

5.1 Conslderaçôês Gêrãls

As úas d evêrão s er paviÍn enladas de acordo com as laÍguÍâse eíensôes projetadâs, podendoestas dimensôessercm observadas

nas PoSas Gráficas da úa, comoa Planlacom Estaqueamenlo, as diínon§Ôes da seção da via, bem como peÍÍil longiludinâl.

As dimensóes também poderão seÍ obsetuadas no quadÍo dê memóda de quânlilâtivos da êslrada.

O consiÍulor, paia executaÍ a obÉ, devêrá levâr em consideaaçâo êstâs duas peças,

pâíâ melhor orcanizaÍ as peçâs gÍáficas e planejamento, existe uma pranchâ de Loaalização que ldenllÍca onde aconlêcerão as

inlervenções.

As vias contempladas no projeto não possuem pavimenlação e os §erviços a serem execulâdos seÍão: PaviÍnenlação em TSD,

CBUo. DÉnâgem o Sinalização.

5,2 Lêvanlamênto Topográlico

Os estudos topogÉÍlcos íoram execulados de acordo com as lnstruÉes de SeNiço para Esludo Topogáfrco para lmplanlação e

Pavimenlação dê Rodovias contidâs no l\,{anual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviário§ da SOP/CE

Foi execulado buscando Íomecú os elemenlos necessários paÉ a elaboração do proiêto de âdequaÇão de capacidàde ê

rêstauraÉo da viâ, incluindo no escopo dos seÍviços a implantaçáo das pislas ocais, dos aco§tamenlos e melhoíamenios com

adequaçãode c€pacidade e segurançada via,

Os ssludos lopogÍáfrcos forâm dosênvolvidos basicamente â pârt I da €xecução das seguinlos atividados:

. LocaÉo dos Eixos dâ Íua objelo de ireÍve1Éo:

. AmaÍÍaÇões do Eixo;

. Levantamentos Especiais, Cadasto, Dlenagem, Pavimento Existente, elci

Os esfudos topográfcos foram executados ullizando uma aeronavê DRoNE, epoiâdo poÍ GPS tipo RTK (Real'Ime Kiflemalic), de

forma a terconhecimento instantâneo itempo real)de cooÍdenadas precisas dos véÍlices levanlados.

PÍimêiramenle, foram implanhdos Marcos Geodésicos (RN)e pontos dê contole em iodo olreôho. PostêÍiomente, com auxilio do

GPS RTK, Íoram cadastrados os pontos de conirole ou GCP (GÍound Conbol Poinls), que se caÍacteiizam como o§ pontos

coleiados em solo que podem ser ideniilicáveis nas imagens âéÉas oblidas pelo drone, como objelos alvos ou detalhes no leÍeno.

Esles ponlos íoram ulilizados para fazêr a Íelação enle o sistêmâ de coordenadas da imagem coÍn o sblema de cooÍdenadas do

tênêno.

5.3 Levantamenlo Geolécnicos

Osesfudos geolécnimsfoÍam Íea izados se gundo âs íecomendaçoes das instuçÕes pedinenlesda Soe compÍeendendo:

. Estudodo subleito da via;

. Estudo de ocorências dÊ mate ais paÍa teÍraplenagem e paümenlação.

0s esfudos ênvolveram levântamêntos ê se iços de píospecçâo de câmpo, cálculos pettinent6s e ensaios de lâborâtório das

amostÍas coletadas. PâTe os levanlamenlos de campo telatvos aos seNiÇos de prospecçáo e pesquisâ de mateÍiais, a consullora

contou com uma equipeque atuou sob asupeflisãode um engônheko civil.

E6tudo do Sublelto da Rodovia

Os estudos consisliÉÍn nâ exêcoçáo de sondagens a pá e piôâÍelâ, espâçados de 500 em 500 metÍos elê 1,00m abâixo do

paúmento. Em cadafuÍo dê sondagem, foicolelada uma amoslra do cadâ horizonte âttavessado.

SobÉasamosbas coleladas Íoram realizados os seguintes ensaios:

. crànulomelÍia (por penekâmento); LiÍnite de Liquidez;

. Limite dê Plaslicidade; CompactaÉo e

. CBR.

0s ensaios de compaclação Ío€m rcallzados nas amoskasdo subleito com 12 gol

Estudo de Ocorência6 do lúaleriais pãra Te[aplenagem e Pavimentâção

Nas peças géfcas sáo indicadasas locallzaçóes de cada uma dâs ocoÍências.

a malha

pes.

4

Edgàtd Atve\ 0àer\Í,n
o,d d. De4í «, "..Inr,ae,nf_,.

Desenvorv trr..,,



GEc)PAC
Em cada Íurc de sondagem, relalivos às jazidas e empÍêsllmos, Íoram coleladas amoslías de §olo para serem slbmelidas aos

seguintes ên§âios:

. GÉnulometÍia(porpeneiÍamento);

. Limitêdê Liquidêzi

. Limitê de Plâsticidade;

. CompactaÉo (Proctor lnteÍmediário) e

,í6'À(í@
. CBR,

A aÍeia que sêÉ ulilizada

seguintês ensâiosr

ondêr

N = o númeÍo de valoÍes.

Quando N < I o tratamento pode se resumiÍ ao cálculodâ média-

nas obras de aíes corÍenles e nos dispos tivos de drenageír supemcial Ío co elada e submetida aos

. GÍanulometria(porpeneiÍâmento)l

. I\,lassâ especmcr apaente;

. I\,{âssa especÍficâ rcde

. Equivâlente deAreia.

A PedÍeira esfudada foiâ mais pÍóxima do trecho, FoÍam execulâdos os seguintes ensaios com as âmosiaas mleladasi

. I\,lassa especlfca aparente;

. I\,!âssâ especmcâ aeal;e

. Desgasle LosAngeles.

Cálculos ElaboBdos

SobÍe os Íesultados dos ensaios geotécnicos das oco.Íências loi pocedido um lÉlamenlo estalislico usuâ, cuja mêtodo ogia ó

apÍesentada a seguir Se]â X a vaÍiável em estudo,logo, tem-se:

Médiâ dâ Amosha _ü,
X= N

0esvio PadÍão

Valor Minimo

x =Í - J!:+ + 0.68.6
ilV

valor de Projeto t=^- ln

L.ôíárdô Sllv.lh tlm.
Eno Ciül IRNP 06015810ê7
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5.3.1 Jazida dê Solos

Foram estudadasjazidas licênciadas e indicadas pêla PÉlêilura de mâtêialque sêÍvirão lanto pan sub-base como para m slura dâ

base eÍn solo bÍita com 30%.

5.3.2 Pedreira para BGS

Apedreka ocalizada nâ Lagoa do Prcá é cápaz de fomecor mateÍialdê qualidâde pâÉ execução da base em BGS..

5.3.3 Pêdrêlra pala Tratamêntos

Não Ioíam localizadas na regiâo pedreiÉsmm câpacidade e mateÍial adequado paÍa fomecer b la paÍa aplicação em Tralamenlos

Superliciais, paÍa tanto, a bÍita paÍa lratamenlos teÍá pocedéncia da resião melropoiitana de Fortaleza/CE onde deverá ser

inslalado o bÍitador

5.4 Estudos dê Íráfêgo

O Esludo de tráfego tem a linalidade básicâ dê caÍâctêÍizar o lráÍego pÍevislo paÍa o sistemâ viádo da localidade, Íomecendo

paÉmelrcs e êmbasamento para as soluÉes â serem adotadas no projeto.

O número "N", nêcêssáÍio ao dimensionamenlo do pavimento flêxÍvelde uÍnarcdoviâ, édefrndo pelo número dê rcpeüções dê um

eixo-padÉo do 8,2 t (18.000 lb ou 80 kN), duranle o peíodo de vida úUldo projeto, que leria o mesmo eÍêilo quo o lÉfego preústo

sobre a eslrutura do pavimênto,

Na dêleminaÉo do númeÍo N sáo considêÉdos Íalores rêlacionados à composição do tÍâíêgo Íefercntês â cada categoÍia de

veículo, aos pesos das caÍgãs lÍanspoíadâs e suâ dislribuição nos diversos lipos de eixos dos veiculos, Seus valores anuars e

acumulados duÍante o periodo de plojeto são calculados mm baso nas projeçôes do lÉÍego, sendo nec6ssáÍio para isso o

mnheclmento qualiiativo ê quântiativo dâ sua composiç5o pÍesenle e íutura. Esse conhêcimenloé oblido porínêiodas pesagens,

posquisas de oÍigem e destino, conhgens voluméticas classilicatóÍias o pesquisas de lendências da Íola Íegionalou nacional.

Pâra 6Í€ito de dimensionamenlo, mnsidercu-se âs vias de tráfego love, mnforme solicitado pela prcfeitura, com nÚmgÍo N

caÍacteÍisbco dê 105,

5.5 Prolêlo Geomélico
0 Projelo Geomél c0 Íoi elaborado dê acoÍdo com as lnsfu@ês dê seNiços paía PÍojelo Geométrico (lS'11) do manual de

Serviços para Estúdos ê Pojetos Rodoviários da SoP/CE.

Esle projeto êslâbêleceá a caÍaclêÍizaÉo geomélrica da via - Eixo PÍincipal, âlÍâvés da delerminaÉo dos paÍâmelros

goomálÍicosd€ seus alinhamentos, hoÍizonlale veÍticale seção l€nsveÍsal tipo.

0s elemenlos uUlizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico Íolâm obtidos através do levantamenlo topográÍico. Esles

dados seÍviGm de bâse pârâ â elâboração do prcjeto em planta e pedil, assim como, pâÍâ â deíniçãodas cara cle ríslica s té cnicas e

opsracionais, tendo-se adolado a seguinte mêtodologiâ:

. 0s âlinhámentos hoÍzonta s foram deínidos de acordo com â topogaÍia local.

. Os alinhamentos verticais ÍoÍam posicionados próximos às colas do lereno nalural buscândo mnimizar, na medida do

possível, a movimentâçáo d6 teíaas o rêspêilando as rampas econcordânciade curvâs vêdicais minimas, Écomendâdas

pelas nomês vigenles. Foâm tãmbêm obsêNadâs as âlteÍnalivas a drenagem e as concordànciâs enbe as vias

pÍojetâdas. Ogreide projetado foilançado adotando uma rampa máxima de 12% ê mÍnima dê 0,5%.

Nos desenhos em plântâ sãoindcadosos elemêntos dás cuflas hodzoniais, as amanaÉes, os marcos de apoio êasobrasdearte

cofienles No pef longitudinal, esláo indicados os elementos básicos do greide de pãúmenlação. quais sejam: Íampas,

compÍimentos de tangenles e dâs curvâs de concoÍdância o as obras de aÍte coÍrentes.

Planla Baira

O poelo em planta está apresentâdo na êscâla indicada nas Peç€s Gráflcas, onde são indicados o eslaqueaÍnenio, os ponlos

notáveis de curva, PC/ÍS, SC, CS e ST/PT, os elementos das curvas,lais comoângulo cenkal, Íaios de cuÍvalurâ, compÍimenlo de

tÍansição, desenvolümenlo, elc., bem como, â localização dos bueiÍos, da rede de reíeÍêncià dê níve e das amaÍÉçÕes
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Vale salientaÍ que algumas curvas que necessilam de kansiçáo seíão manüdas como ciÍculares paÉ evilar que alguns móveis

sejam desâprop ados, pois as mesmâs locâlizâm.se nas lÉvêssias uÍbanas exisienlês ao longodotlaç€do.

PêÍil Longitúdinâl:

O pê6ldo tÍecho está ap@senlado nas sscalas ind cadas nas peçasgéfcas. São indicados nas curvas de coÍtcoÍdância veÍticalos

segu nles elementos:

. Y- PÍojeçáo hoÍizontâldã parábolâda conmÍdáncia;

. PCV - Ponlo de concoúáncia vêidcal;

. PIV- Ponto de inllexâo vêrticâl;

. PTV- Ponlo dê tângéncia vêÍiicâlte

. odenada máxiÍna da paíábola.

Nas Pranchas estão indicados os peds longitudinâis com êxagercde 10 vezes dê cada seçãoindicâda nâ Planta Baixa.

Ceraclêrísllcas Técnlcas e oporacionais da vla

A via êm queslão, especificâmenle no segmento estudado, sê conílgura com topogrâfiâ maiontariâmente plana e Íoi classiícadâ

funcionalmonlo como sendo uma via de Classe lVem região planâ.

Avelocidade dirctÍiz adoladâ, objetvando a segurança viária, foide 40 km/h.

As larguÍas projeladas paÍa cada lrêcho osláo variáveis de acordo com 6ada projelo.

5,ô Projêlo de T€ráplenagom

O prcjeto de lê aplênagem íoielaborado de acordo com as lnslruÉes de Serviço pâÉ Projeto deTêrrâplenagem (15.12)do iranual

de serviços paÉ Estudos ê Pojetos RodoviáÍios do SoP/CE.

NaexecuÉo das camadas de atero deverá sêr observada a soguinto soquência conslruliva:

. Aespessura da câmadâ Gompactadâ náo deveÉ ultÍapassar 20 cml

. Não seÍá peÍmilido o uso de solo com ISC < 3% ê oxpansáo>2%;

. A compactaÉo deveÍá âlingirno mínimo,100% dâ I\,IEAS máxima oblida peloensaio 0NlT-líE-47/64 (PÍoclor Normal);

. AespessuB Íninima da camâda compâclâda náo devêíá ser infeÍior a 10 cm. Em aterÍo com mais de 0,20m de altura, â

camada ÍnalsupeÍior (última câmada)deveÉ ser execúlada de acordo clm as lolerâncias da SoP-ES-P4'I/2.000-

Regulâ zaÇão do subleito.

Na compâclâção conospondonlo aos sêÍviços de coÍpo de aleÍo, â ene€ia de coÍnpactaçáo devorá ser iguala 100% do Proctor

NoÍmâ|, EnlÉlanlo, âs camadas íinais, deveÍáo sêí ereculadas com mateÍial apesenlando mdhorcs c€râctefisticas geolécnicâs e

compactadas mm eneÍgia de 100% do Proctor lnlermediário.

A compaclação dos solos nâspÍoximidades das obÉs dê díenagem ou áreas de dificilacesso, será leita com uso de equipamento

adequado, mmo soquetes manuais e compacladorcs manuais v bratóÍios e pneumátcos, com espessurâs das cãmâdas

compâlÍveis com o conlrole da MEAS e umidade.

Os controles geomél cos e geotécnicos serâo execulados de âcoido com es Especilicações S0P'EST-06/2.000.

As soçó6s lipo para complementação do aterao são apresenladas nas peças gÍáícâs.

0s laludes deveráo ter as segulnles inclinaçôes:

. AlerÍos:3,0(H):2,0(V)

. Coítes: 2,0(H) | 3,0(V)

0s volumes dê teÍaplenagem foÍam obtidos a parti do úlculo dos volumes de ateÍÍros paÉ os êixos projelados.

O úlculo dos volumes foi rcalizado a paÍth da diÍerênça enlre volumes das supediciês do TeÍeno Nalutâ|, aÍâvés de um modêlo

digitaldo tôÍreno (MDT)oblido a paidrdo Levantamento lopogÉfico, e a supeície pÍojetâda obtda pelas Cotas das v âs projêtada§.

Os eálculos dos volumes eíefuados encontÉm-se aprcsentádos no 'Quâdro dê CubaÉo", alravês do emprego da seguinle

expressão:

V: [Sn + (Sn + l)] Di 2

Sendo:

Sn:ÂÍeada Seção na posição n, em m2;

Di DislânciâenlrgaôposiQóêsno(n+ 1). \ *,__ Y
Lêonardo §lNêlrã Llmâ
EnO Ciu 1RNP060153106 /
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5.7 Píoielo dê Pavimonla!ão

0 projeto de pâvimentação das Íuas foielaboÍado de acoÍdocom as lnsfüçoes de SeÍviço paÍa PÍojeto de Pavimentaçáo conlidas

no Mânual de SêÍviços para Estudos e Projetos RodoviáÍios da SoP/CE, nos l\4anuais perlinenles do DNIT e nas pÍemissas

indicadas pela pÍeÍeituÍa lúunicipal.

Para os seruiços de pavimenlação aslállica em viâs náo pâvimentadas os seliçosde pavimenlâçáo eÍn CBUQ selão divididos nas

êtapas descÍitas a seguií:

. Etapa 01 - Regularização do Subleito (cortes e ateÍro com âté 20cm para regulafização e conformação dâ vià exislenle);

. Etapa02- Exocução de Sub gase com estabilizaÉo de solo (15cm);

. Etapa 03 - Éxecuçáo de Base em BGS (1scm)

. Etapa 04 - Execução da imprimâção;

. Etapa 05 -ExecuÉode camada em CBIJonâ espêssura de4,0cm.

Para os servços de pavimentação asiállica em viãs não pavimentadas os seryiços de pavimentação em Íralamento Supêmcial

sêÉo divididos nasetapas descrtasa seguÍ:

. Elapâ 01 - Rsgulârização do Sub sito (corles ê âieno com até 20cm paÍa €gulaÍização e coníormaçao da via existenle)i

. Elapâ 02- Execuçãode Sub Básê com estábilização de solo (15cm)i

. Etapa 03 - Execuç5o de Ease em solo-brita (lscm)

. Etapa 04 Execução da impÍimação;

. Elapâ 05 - Execução de câmada em TSS nos acostamentos e TSD nafaixade rclâmenlo.

TmnspoÍte dê Malêíais dê Pevimêntação

0s ÍnaleÍiais â sêráo lÍansportados d6 acordo com labêla do ulilização/origem/destino e labelas dâs dislânoas consideradosquo

seguem:

0 PÍojelo dê TêÍâplenagem é apÍesenlado nas peças gráÍcás, contendo os sêguinles elemenlosr

. SeÉo transvelsal 11po da plataÍoÍmai

. Detalhe de execuÉo das coÍeções dêerosÕês atíavés de escalonamenlo dos ateÍros,

,,ó, \
É r,ólz\
\-íb /

y'^'"í./"
l"êonardo Sllvêka Llma
Em CMr I RNP 0601581 0ô7

(

Maledal Utilizaçáo 0rigem Destino

Solo Sub-base Jâz da em Pedrega 0bra

BGS Base Jazida enr Lagoa do Prêá 0bra

Soo Base Jazida em Cabreiro 0bra

CM.3l] lmpnmaÉo Foíaleza/CE 0bÍã

RR 2C Fortaleza/CE 0bra

CAP Usinagem CBUQ Fornecedor em Foía eza Usina na Íegiáo melropolitana de

FoÍlaleza

UsnagenCBUQ Fornecedor em Fo[aleza lJsina nâ região melÍopolilana de

FoÍtaleza

Filer Us nagem CBUQ Forne.êdoÍ em Foíal-Àza Usina na região melropolilana de

Fortaleza

Brita Us nagem CBUQ Fôrn-"cêdoÍ êm ltâilinoa Usina na Íegião mekopolilana de

Brila TÉlamenlos Fornecedor em ilallinga 0bÍâ

CBUO lls nâ na €gião melropoltana de 0bÍa

Distânciãs consideradas pãra do Solo paÍa Sub-base

Edgàtd Altes Dàq,ste.a \.,otd de or\4/r._, ,h
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Distâncias consideradas para do Solo para Base

Origem Destino (obra) Distáncia Considerada

Jazda em Cab@iro São Chico 3B,00 km

Distànclas consldeladas pala do BGS paÍa Base

0Íigem Destino (Obral Distância ConsideÍâda

PêdrêiÉ da Lagoa do Preá São Chico 45,90 km

oislánciâs consideradas para do CM 30 e RR.2C para TÍatamenlos

0rigem Destlno(0bra) Dlslância Considêrâdã

Fortaleza São Chlco 176,00 km

do CAP usinagem de CBUQ

Orlgem Destlho DI6lânciâ Considerada

FoÍnecedor em Forta eza ljsirâ ra regiáo Ínelropolilana de Forialeza 10,00 km

Disláncias coísidêÍâdâs pârâ da BÍilâ pâla m de CBUQ

0Íigem oestino o:stância Considerada

Regiáo meiÍopoltana em FoÍlalêzâ llsna enr Regiáo melropoliiana em Forialeza 10.00 km

Distáncias consideÍadas para da Brlla para Tralamên!os

Oriqêm Destino Dislánciâ Considerada

Itaiinga São Chico 163,00 km

Distâncias consideÍadas para a Areia e Filler paÍa Usinagem de CBIIQ

0rigem Destino Disláncia Considerada

Fornecêdor em Forlâlezâ LJs râ râ região rnelropolilânâ de FoÍlâlezâ 10,00 km

Distâncias considerâdás pâra a MistuÍâ Asfáltica ICBUQ)

origom Destino Distância Considerada

Usina na Íegão rnetÍopolltana de Fodaleza Sào Chico 176 00 km

5.8 Projêlo dê PâvimêntaÉo

0 Projeto de Pavimenlação foi elabomdo de acoÍdo com as recomenda@es conlidas nos leÍmos de Reíerênciaê nas NoÍmasde

PÍocedimento pâÍa Pújêtos de Pavimêntação da SoP O mesmo ê apÍesentado abordando os sêguinles lópims:

. Elementos Básicosi

. Concepção do Prcjeto de Paúmenlaçãoi

. Dimensionâmênto

Elemêntos Básicos

Os elemertos. considerâdos bás cos

seguinles:

. Esludos Geotécnicos

para o dimensionamento do pavrnenlo a ser mpânlâdo neste segmenlo de rodovia, são os

l-rt/''
LsonaÍdo SllvolÍa Llma
E.o CMr I RNP 0@15810ê7
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Estudos de TÍáfego

PaÉ eíeilo de dimênsionâÍnênlo considêEmos as viâs dê háfego lêve ê o númerc N caraclêrislico de 105, conÍoÍme mencionado

anteÍiomente,

concepção do Projeto d9 Pavimenlação

Do ponto de vislâ geotécnico, o valoí a ssÍ considerado para o CBR do subleilo, para eieilo de dimensionamento das caÍnâdas do

pavimenlo será o vâlor minimo oblido alravés dos ensaios, vetquadm rcsumo êm anexo,

Dimenslonámgnto do Pavimonto

O dimensionamento do pavimento obedeceu aos cÍiléÍios eslabelecidos no método empírico do lvanualde Pav mentaÉo do DNIT

de 2006 e tem-se a seguinte conslituição paÉ o pavimenlo:

5.8,1 Dimênsionam€nto do pãvimênto:

0 dimensionamento do pavimeílo obedêceu aos cÍitéÍios sstabelecidos no mélodo empíÍim do l\,lanualde Pavmenlaçáodo DNIT

de 2006ê obedecendoaos critéÍios estabêlecidos. Adotados: 
-,.!"'' \. sub'Bàse 20cm l. L+, \. Base: 15 cn I "4"1 )

\. -/
ConÍoÍme esfudos geolécnieos a camada de mateÍial existenle (subleito) no local aprcsenla péssimo âspecio no locante a

qualidade (índicês e CBR), sendo necessáÍio sribslifuição dê matê al do sub eito por mateÍal de melhor qualidade.

Foi considêrado parâ dimensionamento o CBR do sublêilo ê sLrb-basê um mâteÍialde boâ qualidade presente na jazida de cabreim.

Dessa Íorma, com a substiluiQão do matsÍiale a toÍraplenagem execulada com matêdaldo boa qualrdade dispensâmos a sub-baso

e a base sêÍá executada sobtê â lenaplenâgem âcabada.

Edgad Álvê§ DaD,s.e, o,i.
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R$umo dos Ensaios dos Materiais de gase, Sub Base ê Empéstimo
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Resultados 0btidosrJazida dêsub.basê Pedrêgal
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Resullâdo§ oblidos: Jâzida dê Bãsê dê CâbÍeiío
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Resultados obtidos: Jazida de Base mistunSolo BÍila (30% de Brila)de Cabrêiro

RESUMO 00S ÉNSA|oS
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5.9 Estudos Hidrológicos

Os êstudos hidrológicos íoÍâm êxeculádos dê acordo com as lnstruçoês dê SêNiço do SoP e noÍmas da ABNI
Esleesludo abrangêu as seguinles etapas:

. DeteÍminaÉo dãs caÉcteÍisticas dâs bacias hidíográfcasi

. Elaboração ds úlculos, a paÍliÍ dos dados obtidos e dâs detenninações fÊitas, paÍa conhecimentodãs condiçõe§emque

sê veÍiíicam o escoame4to suoerlicial. 
,: _

A llnãlidadeda oÍientaÉo âdotadâ noestuoo éobleÍos elemenrosde natuÍeza hidÍológica que perm.ran /., - 4. Dimensionamenlo hidÍáulicodas pequenas obrâs dê drênagem a sêÍem conslruidas \: ; 
-

lnten3ldaalê da chuvâ 
\ 'le

O mnhecimenlo das inleísidades das precipilações, paÉ divêrsas duÍaçôss dê chuva e periodo de Íetorno, é fundamenlal para

dimensionamonlo de sistemas de dÍenagem uÍbana,

A equâção uíliza da pâra o crilcllo da lnlensidade de Chuva foi a mesma utilizada pâÍâ a Região l\4elÍopolibna de Forlaleza que

pode ser ulilizâdâ paÍa toda região do litoral do CeaÉ. Foidesenvolvlda pela Univesidadê FedeÍaldo Ceará com baseem 30 anos

dê Íêgislros pluviogÉfcos contínuos (1970 a 19gg).

. - 2 3{5,29xTq1ts- 
(Tc +28,31)qeÚ

Ondêl

i= {ntensidad e d e chuva êm mm/hi

ic= Tempo de concenlÍâção (min);

T = Têmpo de ÉcoÍéncia êÍn anos.

Têmpo dê Recoríáncia

Foram adotados os seguinles tempos de rccorÍência paÍa verificação e dimensionâmênto dâs obÍâs:

- obras de drenagem supeÍficiâl:Tr = 05 ânos

- obms de ade coÍenles:Ír= 15 âfos, coÍno canal

Tr= 25 anos, como oríício

Te,npo ds Concedraçáo

0 Tempo de Coíceníação é o inteNalo de lempo dâ durâÉo da chuva necessáÍio para quê loda a bacia hidrogáfica passe a

conlibuiÍ para a vazáo na seção de drenagem. SeÍia lambém o lempo de percurso, alé a seção de drenagem, de umá poÍEão caida

no ponlo mais dislantê da bacia.

A lntensidade de chuva (l) para cáda bacia foi obtida considerando â duração da chuva igual ao Tempo de Conceniração (Tc) da

bacia, Como paÉmelro d6 dimênsionamênh ulilizamos um têmpo dê concênlraÉo mÍnimodg 15 minulos.

0s tempos de concenkaçáo (ÍJ ÍoÍam calculâdos usandcsê a êxpressão dê Kirpici lvodiÍicada proposla pêlo'CaliÍómia Highways

and Public Roãds'l

Tc=57{LrH)qs5
Onde:

Tc =tompode concênlraçáo, em minulo;

L= comp mento dê linhedefundo (Talvegue), em Km;

H = DiÍsrsnça dê nívsl, sm mêlro.

Vazôes do Projêlo

0 cálculo des vâzóês das baaias Íoilea izado considerando a área de conhlbuição, coníoÍme segue:

. Pequenes beciâs - âleâs de contÍibuição inferioÍes a 10,0 km'z e coÍrespondem em geÍal às obÍas de drenagem superficial

como sârjetas, banquetãs, descidas d'água e bueiros tubulares, cujas vazóês sáo calculadas polo lrlélodo Raclonâ|, com a

formula:

0nde:

o = vaáo de projeto im'/s)

Q=CxlxAl3,6

\I)
\
t A&z*_
L.on.rdo Slk lr. Llm.
ElE. Clvi I RIP0ô015010ç7

l= inlensidadede pÍecipitaçáo (mm/h), paÍa uma duração gualao tempo de concenlraÉo.
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C = meficiente de deiúvio ou escoamento superficial (coeficiente dê'RUN-oFF'), cujos valores eslão represenlados nos

ouadro 01e 02.

Quadro 01 (ÂÍêas Rurais)

Tipos de Supeíicie CoêÍiciêntes "C", de "RUN.0FF"

áGM À\

A = áre, da bacia (km')

0.8-0,s

0,4,0,6

02-04

Solo com cobedu6 vegetal 0,3-0,4

QuadÍo 02

Tipos de Supedíciê Coêliciêntês "C". dê "RuN-0FF"

Pavimentos deconcrclo decimento Podland ou concrêto betuminoso 075 a 0,95

Pâvimentôs dê nâcadâne bêtumin.sô 0,65 a 0,80

Acostânentos ou revêstimentos pÍimá os 040a 0,60

020 a 0.90

Íalüdes síamados (2:1) 050a0,70

010 a 0.40

010 a 0.30

0,20 a 0,40

Árêâs coÍrúciâis, zônâs dê centro da cidade 0,70a0,95

Zonâs modeÍâdamêntê inclinãdas com aproximadâmente

50% d€ áÍea impêrmeávêl 0,60 a 070

Zonas phnas com aprcximadamenle 60% de áÍea impeÍmeávêl 0.50 a 060

Zonas planas com apÍoximadamente 30% de áíea impêÍneável 035 a 0,45

5.10 Proieto dê Drenagem

0 Poielo de DÍenâgem ÍoielaboGdo com o objelivo de dolar as vias de um sistema dê drênâgem êficienle, capâz de suporlaÍ as

precipitaÇoes pluviométicas quê caeln na Íegião.

As obías de drcnagêm lêm por objetivos:

. lnterceplar e captar as águas que shegâm e se pÍecipiiam flos acessos principais e nas vias de seryiÇos ê conduzi-las

para local dê deságue seguro, rêsguadando-se a êslabilidade dos maciços teÍosos;
. Conduzir o iuxo d'água de um lado pârâ outÍo dos acessos e das vias de seÍviços, q ua ndo inlercepiado o iálvegue, bem

como câplaÍ as àguas que escoam pelos disposilivos de drênagem supeíicial;
. 0s elemênhs básicos ullizados para a elaboração do poêto oÍiginârâft-se dos estudos hidÍológicos, topográlicos e

gootócnicos, além dê obsêrvações am cámpo.

Para alcançar o objêtvo píoposlo,loÍâm adotados os pÍocedimentos metodolóqicos definidos pelas Nomas do DNIT e SOP/CE,

que conslilui reíeéncia básica,lanlo no que locâ ao úldrlo hidúulico como na detiniçãodas obrasüpo.

A sêguir, uÍn quâdro Íêsumo dos esludos hidrológicos e as soluçóes âdotâdas:

t(d (i{ {h} (h)

'r:l r. '' l: 'a:: i:t .:
'!:,ll !:t .:

Edgaú AlÉs Dàq4\cena pt,
ord dê o.sÉy'se(, dÊ ?
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Para as vazões calculadas, obleve-sê os seguintes bueiÍos:

',fu I
B N

BSÍC

BSTC

5.10,1 Drenag.m SüpeÍiciâl

A drenagem supeúcials6 daÉ, om suâ grande maioÍia, lateralmenle pelo cnimônlo lransvgEalda via, uma vez que a topo!Íafâ
local é baslante plana com inclinaçoes longitudinais máximas de 3%. SêÉo uliizados meiosíos píé moldados e moldados in loco,

além de descidas d'água como Ísíamenla pâíâ náo elevação de greüe, dê modo a náo prsjudicar o acesso às residêncas e
diminuindo o custo de implantação da viâ.

5.11 Proiêto dê Slnalizaçáo

0 Píojeto de Sinalizáçáo foidesenvolvido de acoÍdo com as lnslÍuções de SêNiço paÉ Píojêto de Snalizâção e Disposilivos de

Ssgurança (lS-18), do lúanualde SeÍviços paÍa Estudos o Projetos Rodoviár os do SoP/CE.

5.{t.í Sinalização Veíicãl
A SinalizaÉo Vedical compreende a sinalizaçáo viáÍia estabelecida âhâvés de comunicaçáo visual, pormeio de placas, painéis ou
dispositivos auxiliares, situados na posição vêíical, implanlados à margem da yia ou suspensos sobre ela,lem comoÍnalidadea
regulamenlaQão do uso da via, a advedência para siluaÉes potencialmente perigosas ou pmblemáticas, do ponlo de vista

opeÉcional, o foÍneciÍnênlo de indicações, orientações e infomâçôês aos usuáíos, e deveÉ ser exeqitada com âs seguinles

cáÉctêrlsticas:

. Devení sor posicionada dê mâneira que seia vislâ e/ou entendida sob quâlqu$ condição climáticá de visbilidade e de
lrânsiio;

. 0s disposilivos dêveráo ser mlocâdos de loma a pÍevenk o motoÍista opoíunamente, dando lhe tempo sufrcienie para

lomada de decisáo;

. Deverá ser de Íácil comprêênsão pelos moloristas;

O Pojelo de Sinalização VeÍiicalindicou â imp antãção das seguinles placas:

. PlâôasRegulamentares

. Placasde ldenlificaÉo de LogradouÍo

As placas seÉo afixadas eÍn supoÍtes de aço galvanizado ê coníeccionadas em chapas de aço zincado espêcialem vias urbanas e
em supoÍtesde madeiÍa e confeccionadas em châpas de aço zincado especialem eslradâs;

5.11,2 Sinalizasão Horizontál

O PÍojelo do sinalização hoíizonlalindicou a exocução dos seguintes elementos:

. FaixâAmaÉlâDuplaContínua

. Fâixa de Eixo AmaÍela Tracejada

. Faixa 8ÉncadêBoÍdo

. SimboLosno pavimenlo, tais como íaixa de íêtenção, e selas de indicâçáo de sênlido.

. Tachas.

Linha de Bordo

Delimita, âbâvés de linha continua, â pade da pisla deslinada ao dêsloc€menlo dos vêiculos, eskbelecendo seus limiles lâlêÍais.
Serão continua§, nâ coÍ brânca, quando locâlizâdâs nos bordos extemosou quândo locâlizadas nos boÍdos lalerais aos canteiÍos,

aíaslada 0,20 m do boído da pista de rolamênto e mm 0,10 m de larguía;

Llnha Simplês Sêccionãdâ

Divide lluxos oposios de circulação, delimilando o espaço disponÍvel para cada senlido e indicando os tÍechos em que a

ultÍapassag€m e os deslocamenlos aterais são psrmitidos. Sáo seccionadas na coÍ amarela, na cadência de 1i3 (4 mgtíos

l-\,á1"'
Leonardo Sllvêlrâ Lllna
Enq OMI IRNP 06015310t1
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demarcados para 12 metros de intervalo) e com lae!ía de 0,10 m. Nas aproximaçoes das linhasde píoibição de ullrapassagem, a

LF0-2 passa a sertÍacejadâ na propoÍÇão dê 1i1 (4 mekos dêmâícados páÉ 4 mêhos de inleívalo);

Linha Simplês Conlinua

Divide fluxos oposlos de circulação, dêlimilando o espaço disponível paÍâ cada sênlido 9 indicando a pÍoibção da ulfâpassâgem
em arnbos os seniidos da circulaÉo. Deve seÍ uliiizâdâ em faixas com largura infeÍioía 7,0 melrcs, sãocontÍnuas na coraÍnalela,
com larguia de 0,10m.

.,@'#
Linha Dupla Coniínua Amarela

Divide fluxos oposlos de chculâção, delimilando o espaço disponivel para cada sêntido e egulamenlando os lrechos em que a
ultÍapassagêm eos deslocamentos lalerais são proibidos paÉ os dois senlidos, exc6to para âcêsso a imóvellindeko, são contÍnuas

na cor âmaÍela, com larguía de 0,10m. 0 aÍastamênlo erlrc as linhas de proibiçáo sêá de 0,10 m, estando estas âíaslâdas do ejxo
de 0,05 m.

lnscriçôes do Pavimênto

As insüções no pavimenlo melhoÉú a percepÉo do condulor quanto às mnditses de operâÉo da via, permilindo-thê tomaÍ a

decisão adEuada, no tempo apropíiado, para as stuaQoes que lhe apresentarem. possuifunção complemenlar ao reslante da

sinalizaçáo, oÍienlando e, em alguns casos, advêÍtindo cerlos lipos dê operaÇão ao longo da via. podêm ser sêtas dirêcionais,
simbolos e legendas, na cor bÉncâ com compr menlos va áveis,

Tachâs

Será prevista a implanlâQão de tachas bidirecionars com o objellvo de auxiliaÍ no diÍecionamento do usuáÍio, mais especificamente

à noile, e paÍa Íuncionar como obsláculo Íísico na inibiÉo de invasão de íaixa de tÉÍego.
As lâchas sáo dispositivos a0xiliaÍes à sinalizagão horizonlal fixadas na supeíície do pavimento e possuem uma ou duas facês
rctíoÍÍelletjvas, nas cores compatíveis mm as marcãs viáÍ as,

Pâra as lachâs rcielivas deveíão seÍ ulilzadas tachas lipo lll: Ínonodkecionâis ou bidiÉcionais, com roflelivos com revesümenlo

antiabrasivo (Íace de vidro). ConÍoÍme NBRí4636- Sinalização HoÍizontâlV áia - Tachas Rofletivas Viárias - Requisitos

As tachas bidirecionais com ÉIrcÍreflelivo bÍanco e vermelho seráo Iixadâs no boÍdo da pista, e as lâôhas bidirecionais aflârclas
seÍãoÍxadas ao longo do eixo para separaçáo de Íaixas defluxosoposlos.
Os doisliposde lachas seíáo posicionados dê 8,0 m em 8,0 m.

Na imp anlação das tachas deveÉo serobservados os sêguintes aspeclosl
. PÍeferencialmente não devem serimplântadas sobre a sinalizaçâo hoÍizoniai;
. Deverão ser implantadas iunlo â linhâ de bordo dêslocadas pam o lado extemo em cerca de 10 cm de íoma â propiciar

íuturas inlêtuenções na demarcaçáo;

. Devorão set implantadas no espâço entre as linhas, quando duplas conlínuas, ou no meio dos segmenlos sem pinluíâ,
quando as linhas forem seccionadas;

De âcoÍdo com a Rêsolução N" 3362009 - CoNTRAN é vedada a u§lização de tachas aplicadas tansversalÍnente à via pública.

Edgàtd Álns Danàseena Npt,utd óe Desí)sr., d-hk4'tlúG d e l toon.rdo Sllvllu Llma
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6.0 RÉLATÓRIO FOTOGRÁFICO DAÁREA DE INIERVENçÀO

Ruâ SDo 01

Trechocom pâvimenraÇao em pedra Los; na Rla SDo 03 Bueiroexistentê na Rua SDO 03

Estrada de São Chico
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lnicio da Rua SDO 01
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Esl.ada de São Chico e entradâ dâ Rua SDO 03
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F na do lrechocom pavimenlâção€m pedía tosca na Ruê

sDo 03

Trecho sem paviÍnentaÇão na Rua SDO 03

Fina da Rua SDO 03

lnicio da Rua SDO 04 Ruâ SDO 04
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Eslrada de São Ch co e enlÍada da Rua SDo 04
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lnÍcio dá Rua SDO 02Finalda Roa SDo 04

F na da Rua SDo 02 Rua S00 02

Via de acesso â Ruâ SDO 02

T
Entrada da Rua SD0 04
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